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SINOPSE




"Falcão das Colinas" de Robert E. Howard é uma história repleta de ação, protagonizada por El Borak, um destemido aventureiro americano no Afeganistão. À medida que as tensões tribais aumentam, El Borak se encontra no meio de um conflito sangrento, utilizando sua astúcia e habilidades de combate para navegar em um cenário volátil de traições e alianças em constante mudança.




Palavras-chave


Aventura, El Borak, sobrevivência.








Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








Capítulo I




 




Para

um homem que estivesse no desfiladeiro abaixo, o homem agarrado ao penhasco

inclinado teria sido invisível, escondido da vista pelas bordas salientes que,

à distância, pareciam degraus irregulares de pedra. À distância, também, a

parede escarpada parecia fácil de escalar, mas havia espaços de partir o

coração entre essas bordas - trechos de xisto traiçoeiro e inclinações íngremes

onde os dedos das mãos e dos pés mal conseguiam se agarrar.




Um

passo em falso, uma mão perdida, e o alpinista teria caído de costas em uma

queda de cabeça, rolando por mais de 90 metros até o leito rochoso do cânion.

Mas o homem no penhasco era Francis Xavier Gordon, e não era seu destino jogar

seus miolos no chão de um desfiladeiro do Himalaia.




Ele

estava chegando ao fim de sua escalada. A borda da parede estava a apenas

alguns metros acima dele, mas o espaço intermediário era o mais perigoso que

ele já havia percorrido. Ele fez uma pausa para sacudir o suor dos olhos,

respirou fundo pelas narinas e, mais uma vez, comparou olhos e músculos contra

a traição bruta da barreira gigantesca. Gritos fracos surgiram lá de baixo,

vibrantes de ódio e com uma ponta de desejo de sangue. Ele não olhou para

baixo. Seu lábio superior se ergueu em um rosnado silencioso, como uma pantera

poderia rosnar ao som das vozes de seus caçadores. Isso foi tudo. Seus dedos

arranharam a pedra até que o sangue escorresse por baixo das unhas quebradas.

Os riachos de cascalho começavam sob suas botas e desciam pelas bordas. Ele

estava quase lá... mas, sob seu pé, uma pedra saliente começou a ceder. Com uma

expansão explosiva de energia que o fez soltar um suspiro torturado, ele se

lançou para cima, exatamente quando sua base de apoio se soltou do solo que a

prendia. Por um instante repugnante, ele sentiu a eternidade bocejar sob ele -

então, seus dedos erguidos se engancharam na borda da crista. Por um instante,

ele ficou pendurado ali, suspenso, enquanto seixos e pedras desciam pela face

do penhasco em uma avalanche em miniatura. Então, com um poderoso nó e

contração dos bíceps de ferro, ele levantou seu peso e, um instante depois,

subiu na borda e olhou para baixo.




Ele

não conseguia ver nada no desfiladeiro abaixo, além do vislumbre de um

emaranhado de arbustos. As bordas salientes obstruíam a visão tanto de cima

quanto de baixo. Mas ele sabia que seus perseguidores estavam entre aqueles

arbustos lá embaixo, os homens cujas facas ainda estavam cheirando ao sangue de

seus amigos. Ele ouviu as vozes deles, marcadas pela histeria do assassinato,

diminuindo em direção ao oeste. Eles estavam seguindo uma pista cega e uma

trilha falsa.




Gordon

se ergueu na borda da gigantesca muralha, o único átomo de vida visível entre

monstruosos pilares e pilares de pedra; eles se erguiam por todos os lados,

diminuindo-o, gigantes marrons insensíveis que ombreavam o céu. Mas Gordon não

pensou na magnificência sombria de seu ambiente ou em sua própria

insignificância comparativa.




O

cenário, por mais impressionante que seja, é apenas um pano de fundo para o

drama humano em suas diversas fases. A alma de Gordon era um turbilhão de

fúria, e o grito distante e fraco abaixo dele fazia com que ondas carmesins de

assassinato surgissem em seu cérebro. Ele tirou de sua bota a faca longa que

havia colocado ali quando começou sua escalada desesperada. O sangue meio seco

manchava o aço afiado, e a visão disso lhe deu uma satisfação feroz. Havia

homens mortos lá atrás, no vale em que o desfiladeiro desembocava, e nem todos

eram amigos Afridi de Gordon. Alguns eram Orakzai, os capangas do traidor Afdal

Khan - os cães traiçoeiros que se sentaram em aparente amizade com Yusef Shah,

o chefe Afridi, seus três chefes e seu aliado americano, e que transformaram a

conferência amistosa repentinamente em um holocausto de assassinatos.




A

camisa de Gordon estava com fitas, revelando um corte raso de espada nos

músculos grossos de seu peito, de onde o sangue escorria lentamente. Seus

cabelos negros estavam cobertos de suor e as bainhas nos quadris estavam

vazias. Ele poderia ter sido uma estátua nos penhascos, de tão imóvel que

estava, exceto pelo constante sobe e desce de seu peito arqueado enquanto

respirava fundo pelas narinas dilatadas. Em seus olhos negros crescia uma chama

como fogo em águas negras profundas. Seu corpo ficou rígido; os músculos

incharam em cordões nodosos em seus braços, e as veias de suas têmporas se

destacaram.




Traição

e assassinato! Ele ainda estava perplexo, procurando um motivo. Suas ações até

aquele momento tinham sido em grande parte instintivas, reflexos que respondiam

ao perigo e à ameaça de destruição. O episódio tinha sido tão inesperado - tão

totalmente desprovido de razão aparente. Em um momento, um zumbido de conversa

amigável, homens sentados de pernas cruzadas ao redor de uma fogueira enquanto

o chá fervia e a carne assava; no instante seguinte, facas afundando, armas

quebrando, homens caindo na fumaça - homens africanos; seus amigos, derrubados

ao seu redor, com os rifles de lado e as facas nas bainhas.




Somente

sua coordenação de armadilha de aço o salvou - aquela reação instantânea e

primitiva ao perigo que não depende da razão ou de qualquer processo de

pensamento lógico. Antes mesmo que sua mente consciente compreendesse o que

estava acontecendo, Gordon já estava de pé com as duas armas em punho. E então

não houve tempo para pensamentos consecutivos, nada além de uma luta corpo a

corpo desesperada e fuga a pé - uma longa corrida e uma subida difícil. Mas,

apesar de tudo, eles o teriam pego na boca de um estreito desfiladeiro cheio de

arbustos.




 
*





Agora,

temporariamente a salvo, ele podia fazer uma pausa e aplicar o raciocínio ao

problema de por que Afdal Khan, chefe dos Khoruk Orakzai, planejava matar os

quatro chefes de seus vizinhos, os Afridis de Kurram, e seu amigo forasteiro.

Mas nenhum motivo se apresentou. O massacre parecia totalmente arbitrário e sem

razão. No momento, Gordon não se importava muito. Bastava saber que seus amigos

estavam mortos e saber quem os havia matado.




Outra

camada de rocha se erguia alguns metros atrás dele, quebrada por uma fenda

estreita e sinuosa. Ele se dirigiu para lá. Ele não esperava encontrar um

inimigo; todos eles estariam lá embaixo, no desfiladeiro, batendo nos arbustos

para ele; mas ele carregava a faca longa na mão, por precaução.




Foi

um gesto puramente instintivo, como o desembainhar das garras de uma pantera.

Seu rosto escuro era como ferro; seus olhos negros ardiam em vermelho; enquanto

caminhava pelo estreito desfiladeiro, ele era mais perigoso do que qualquer

pantera ferida. Um desejo doloroso em sua intensidade batia em seu cérebro como

um martelo que não se acalmava: vingança! vingança! vingança! Todas as

profundezas de seu ser responderam à reverberação. A fina camada de civilização

havia sido varrida por um maremoto vermelho. Gordon havia retrocedido um milhão

de anos na aurora vermelha do início do homem; ele era tão primitivo quanto as

pedras colossais que se erguiam ao seu redor.




À

sua frente, o desfiladeiro se contorcia em torno de um ombro saliente para

chegar, como ele sabia, a um caminho sinuoso na montanha. Essa trilha o levaria

para fora do território de seus inimigos, e ele não tinha motivos para esperar

encontrar algum deles nela. Portanto, foi uma surpresa chocante para ele quando

contornou o ombro de granito e se deparou com um homem alto encostado em uma

rocha, com uma pistola na mão.




A

pistola estava apontada para o peito do americano.




Gordon

permaneceu imóvel, a uma dúzia de metros de distância entre os dois homens.

Além do homem alto, havia um garanhão Kabuli finamente enfeitado, amarrado a

uma tamargueira.




—

Ali Bahadur! — murmurou Gordon, com a chama vermelha em seus olhos negros.




—

Sim! — Ali Bahadur estava vestido com elegância patã. Suas botas eram

costuradas com fios dourados, seu turbante era de seda cor-de-rosa e seu khalat

cingido era ostensivamente listrado. Era um homem bonito, com um rosto aquilino

e olhos escuros e atentos, que naquele momento estavam iluminados por um

triunfo cruel. Ele riu de forma zombeteira.




—

Eu não estava enganado, El Borak. Quando você fugiu para a boca do desfiladeiro

cheia de arbustos, não o segui como os outros fizeram. Eles correram de cabeça

para dentro do bosque, a pé, berrando como touros. Eu não. Não achei que você

fugiria pelo desfiladeiro até que meus homens o encurralassem. Eu acreditava

que, assim que saísse da vista deles, você escalaria a parede, embora nenhum

homem jamais a tenha escalado antes. Eu sabia que você escalaria por este lado,

pois nem mesmo Shaitan, o Maldito, conseguiria escalar os precipícios do outro

lado do desfiladeiro.




—

Assim, galopei de volta pelo vale até onde, a uma milha ao norte do local onde

acampamos, outro desfiladeiro se abre e corre para o oeste. Este caminho sai

desse desfiladeiro e cruza a crista, virando para o sudoeste — como eu sabia

que você sabia. Meu corcel é veloz! Eu sabia que esse ponto era o único em que

você poderia chegar a essa trilha e, quando cheguei, não havia marcas de botas

na poeira que me dissessem que você havia chegado lá e passado à minha frente.

Não, mal parei quando ouvi o barulho de pedras descendo o penhasco, então

desmontei e aguardei sua chegada! Pois somente por aquela fenda você poderia

chegar à trilha.




—

Você veio sozinho — disse Gordon, sem tirar os olhos do Orakzai. — Você tem

mais coragem do que eu pensava.




—

Eu sabia que você não tinha armas — respondeu Ali Bahadur. — Eu o vi

esvaziá-las, jogá-las fora e sacar sua faca enquanto lutava contra meus

guerreiros. Coragem? Qualquer tolo pode ter coragem. Eu tenho inteligência, o

que é melhor.




—

Você fala como um persa — murmurou Gordon. Ele estava bem preso, com as bainhas

vazias e o braço da faca pendurado ao lado do corpo. Ele sabia que Ali atiraria

ao menor movimento.




—

Meu irmão Afdal Khan me elogiará quando eu levar sua cabeça para ele! —

provocou o Orakzai. Sua vaidade oriental não resistiu a fazer um gesto

grandioso com seu triunfo. Como muitos de sua raça, o drama arrogante era sua

fraqueza; se ele tivesse simplesmente se escondido atrás de uma pedra e atirado

em Gordon quando ele apareceu pela primeira vez, Ali Bahadur poderia estar vivo

hoje.




—

Por que Afdal Khan nos convidou para um banquete e depois assassinou meus

amigos? — Gordon exigiu. — Há anos há paz entre os clãs.




—

Meu irmão tem ambições — respondeu Ali Bahadur. — Os Afridis ficaram em seu

caminho, embora não soubessem disso. Por que meu irmão deveria desperdiçar

homens em uma longa guerra para removê-los? Somente um tolo avisa antes de

atacar.




—

E só um cachorro se torna traidor — retrucou Gordon.




—

O sal não havia sido comido — lembrou Ali. — Os homens de Kurram eram tolos, e

você com eles! — Ele estava desfrutando ao máximo de seu triunfo, prolongando a

cena o máximo que podia. Ele sabia que já deveria ter atirado.




 
*



Havia

uma prontidão tensa na postura de Gordon que fazia sua carne se arrepiar, e os

olhos de Gordon ficavam vermelhos como chamas quando o sol os atingia. Mas a

vaidade de Ali se encheu de delírio ao saber que El Borak, o lutador mais

sinistro de todo o Norte, estava em seu poder - preso ao cano da pistola,

posicionado à beira de Jehannum, na qual ele cairia com a pressão de um dedo no

gatilho. Ali Bahadur conhecia a rapidez mortal de Gordon, como ele era capaz de

atacar e matar em um piscar de olhos.




Mas

nenhuma flecha humana poderia atravessar os metros intermediários mais rápido

do que o chumbo cuspido pelo cano de uma pistola. E, ao primeiro sinal de

movimento, Ali encerraria subitamente a gratificante cena.




Gordon

abriu a boca como se fosse falar, depois a fechou. O pataniano desconfiado

ficou imediatamente tenso. Os olhos de Gordon passaram por ele, depois voltaram

instantaneamente e se fixaram em seu rosto com uma intensidade cada vez maior.

Ao que tudo indicava, Gordon tinha visto algo atrás de Ali - algo que ele não

queria que Ali visse - e estava fazendo de tudo para esconder o fato de que

tinha visto algo, para impedir que Ali virasse a cabeça. E Ali virou a cabeça;

ele o fez involuntariamente, a despeito de si mesmo. Ele não havia completado o

movimento antes de perceber o truque e sacudir a cabeça para trás, atirando

enquanto fazia isso, mesmo quando percebeu o borrão que era o movimento

relâmpago do braço direito de Gordon.




O

movimento e o tiro foram praticamente simultâneos. Ali se ajoelhou como se

tivesse sido atingido por uma paralisia súbita e caiu de lado. Gaguejando e

engasgando, ele se debateu até os cotovelos, com os olhos saltando da cabeça,

os lábios retraídos em um sorriso sinistro, o queixo erguido pelo punho da faca

de Gordon que se projetava de sua garganta. Com um esforço agonizante, ele

ergueu a pistola com as duas mãos, tentando engatilhá-la com os polegares

desajeitados. Então o sangue jorrou de seus lábios azuis e a pistola escorregou

de suas mãos. Seus dedos arranharam brevemente a terra, depois se abriram e

endureceram, e sua cabeça afundou nos braços estendidos.




Gordon

não se moveu de seu rastro. O sangue escorria lentamente de um buraco redondo e

azulado em seu ombro esquerdo. Ele não parecia estar ciente do ferimento. Ele

só se mexeu depois que as breves e espasmódicas contrações de Ali Bahadur

cessaram. Ele rosnou, o rosnado grosso e cheio de sangue de um gato da selva, e

cuspiu em direção ao Orakzai prostrado.




Não

fez nenhum movimento para recuperar a faca que havia atirado com tanta força e

pontaria mortal, nem pegou a pistola fumegante. Ele se dirigiu ao garanhão, que

bufou e tremeu com o cheiro de sangue derramado, desamarrou-o e montou na sela

dourada.




Enquanto

remava pelo caminho sinuoso da colina, ele se virou na sela e sacudiu o punho

na direção de seus inimigos - uma ameaça e uma promessa feroz; o jogo havia

acabado de começar; o primeiro sangue havia sido derramado em uma rixa que

cobriria as colinas com vilarejos carbonizados e corpos de homens mortos, além

de perturbar os sonhos de reis e vice-reis.
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